
 

 

MERCADO EXTERNO 

A Federação Nacional dos Cafeicultores da Colômbia 
anunciou uma ajuda de US$ 7,04 milhões para a renovação 
do café. Já em relação às exportações esperadas dos país, 
estas estão 4,3% acima de janeiro de 2020, mostrando que 
a demanda segue aquecida, mesmo em período de 
entressafra. 

Com os dados de grande diminuição nos estoques da Green 
Coffee Association (GCA), os contratos futuros se 
valorizaram muito na semana: para março, o aumento foi de 
5,24% na semana, fechando a a sexta-feira cotados a 127,5 
cents/lbp; para maio/21, a majoração foi de 4,95%, valendo 
129,15 cents/lbp; por fim, os contratos com vencimento em 
julho de 2021 fecharam com crescimento de 4,8%, cotado a 
131 cents/lbp. 

O Vietnã exportou 160.615 toneladas de café em janeiro, 
alta de 10,2% em relação ao ano anterior, segundo dados 
oficiais do governo. A semana, no entanto, foi bem parada, 
devido ao ano novo chinês. 

Na semana, o café robusta para março ficou estável, com 
alta de 0,82%, iniciando a semana cotado a US$ 1.332 por 
tonelada e fechando sexta-feira cotado a US$1.343 por 
tonelada, com a produção vietnamita segurando os preços. 

 

MERCADO INTERNO 

A demanda interna segue aquecida, mas os produtores não 
estão ofertando tanto café, aguardando o aumento normal 
da entressafra brasileira. Com esse panorama, os preços 
subiram bastante, em Minas Gerais, para o café arábica, 
ficaram em R$ 689,17, o que significou um aumento de 
5,26% em relação aos preços da semana anterior. O café 
conilon subiu menos, ficando com a média semanal de R$ 
400,67, alta de 0,92% em relação à semana anterior; 
percebe-se, portanto, que as altas ainda não estão nos 
patamares vistos no mercado externo, apresentando espaço 
para altas durante a semana. 

A exportação no mês de fevereiro segue basicamente no 
mesmo ritmo de janeiro até o dia 19: os embarques 
mostravam exportação de 2.089.792 sacas de café arábica, 
257.685 sacas de café conilon e 208.417 sacas de café 
solúvel, totalizando 2.555.894, 7,33% superior ao mesmo 
período do mês de janeiro. 

 

A demanda interna bastante aquecida e a redução de estoques 

externos devem continuar sustentando preços altos para o 

café brasileiro na próxima semana. Outro fator que deve 

afetar os preços é o dólar, que tende a se elevar frente ao real. 

 

 

 

  

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2020/21):  Café Arábica R$ 364,09/sc 60Kg - Café Conilon Exceto Rondônia R$ 242,31/sc e Café Conilon Rondônia R$ 210,13/sc 

 

   
 

CAFÉ – 15 a 19/02/2021      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc/60kg 494,17 672,00 689,17 39,46% 2,56% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 290,00 397,00 400,67 38,16% 0,92% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 106,45 122,10 127,02 19,32% 4,03% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.266,60 1.341,20 1.342,80 6,02% 0,12% 

Dólar EUA R$/US$ 4,3625 5,3864 5,4094 24,00% 0,43% 

, Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 127,02 696,11  664,19 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.342,80  402,44 383,60 

 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 

As chuvas estão bem regulares em 2021, porém, a quantidade 
está um pouco abaixo do esperado, com chuvas entre 100 e 
150mm nas regiões produtoras de São Paulo e Minas Gerais, 
enquanto no sul da Bahia, as chuvas ficaram abaixo dos 100 
milímetros. 

Já no Espírito Santo, a chuva causou um pouco de dano às 
lavouras em algumas cidades e as chuvas devem seguir até o 
final do mês: segundo a Somar Meteorologia, segue a previsão 
de pancadas de chuvas no Espírito Santo e em Minas Gerais, 
enquanto para São Paulo, a chuva deve se reduzir na semana. 

 

DÓLAR  

Uma semana de estabilidade no dólar, apesar de os ruídos 
sobre um novo rumo para a economia brasileira, mais 
intervencionista, o que afasta capital externo do país. O 
contraponto foi a possibilidade da retomada de reformas no 
Brasil. Assim, o dólar iniciou a semana em R$ 5,37 e fechou a 
semana cotado em R$ 5,38. 

A próxima semana deve se iniciar ainda sob efeito das 
mudanças na Petrobras, com tendência de elevação do dólar 
no aguardo de uma solução para essa celeuma. Vale também 
destacar que os leilões de swap cambial para os contratos em 
vencimento em abril/21 começam na segunda-feira, dia 22. 
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